
Resumo
Este estudo trata os táxons da família Marattiaceae encontrados nas formações ferríferas da Serra dos Carajás, 
estado do Pará, com descrições, imagens, distribuição e comentários. Na área de estudo foram registrados 
um gênero e duas espécies: Danaea cartilaginea e Danaea leprieurii. As duas espécies constituem registros 
novos para o estado do Pará.
Palavras-chave: Amazônia, Danaea, flora, novos registros, samambaias eusporangiadas.

Abstract 
This study addresses the Marattiaceae taxa recorded in ferruginous formations of Serra dos Carajás, Pará state, 
with descriptions, images, geographical distribution, and comments. In the study area one genus and two species 
were recorded: Danaea cartilaginea and Danaea leprieurii. The two species are new records to Pará state.
Key words: Amazonia, Danaea, flora, new records, eusporangiate ferns. 
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Marattiaceae
Plantas terrícolas ou rupícolas. Caule 

reptante ou ereto, com escamas ou tricomas. 
Frondes dimorfas ou monomorfas, com um par 
de estípulas carnosas na base do pecíolo. Lâmina 
simples a 4-pinada. Venação livre. Esporângios 
abaxiais, fundidos, formando um sinângio. Esporos 
monoletes ou triletes. 

Marattiaceae é uma das linhagens mais 
antigas de samambaias, com representantes 
que mudaram pouco ao longo de milhões de 
anos e é conhecida como uma das famílias 
de samambaias eusporangiadas. Família com 
distribuição pantropical formada por seis gêneros 
e aproximadamente 111 espécies (PPG I 2016). 
No Brasil ocorrem 14 espécies distribuídas em três 
gêneros (Prado et al. 2015). Na Serra dos Carajás 
ocorre um gênero com duas espécies.

1. Danaea Sw.
Caule curto-reptante ou ereto; frondes 

1-pinadas, raramente simples ou 2-pinadas, 
dimorfas, frondes férteis com tecido laminar 
reduzido e pecíolo maior ou menor do que nas 
estéreis, pecíolos e raque com ou sem nós, 
margem das pinas inteira a erosa, com ou sem 
gemas. Gênero com cerca de 50 espécies (PPG I 
2016), com distribuição estritamente neotropical. 
Danaea difere dos demais gêneros da família pelas 
frondes dimorfas, 1-pinadas, raramente simples ou 
2-pinadas e sinângios imersos no tecido laminar, 
geralmente se estendendo da costa até a margem 
das pinas (Christenhusz 2007). No Brasil ocorrem 
12 espécies (Prado et al. 2015), três anteriormente 
citadas para o Pará (Costa & Pietrobom 2007; 
Fernandes et al. 2012) e mais duas aqui referidas 
para a Serra dos Carajás.

 

Chave de identificação das espécies de Danaea das cangas da Serra dos Carajás

1.	 Caule reptante; pecíolos sem nós; margens das pinas cartilaginosas................. 1.1. Danaea cartaginea
1’.	 Caule ereto a levemente decumbente; pecíolos com 1–2 nós; margens das pinas não cartilaginosas..... 	

.............................................................................................................................. 1.2. Danaea leprieurii
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Figura 1 – a-b. Danaea cartilaginea – a. frondes; b. pina mediana. c-d. Danaea leprieurii – c. frondes; d. pina 
mediana (a-b. T.E. Almeida 2275; c-d. A. Salino 15271).
Figure 1 – a-b. Danaea cartilaginea – a. fronds; b. medial pinna. c–d. Danaea leprieurii – c. fronds; d. medial pinna (a-b. T.E. Almeida 
2275; c-d. A. Salino 15271).

1.1. Danaea cartilaginea Christenh. & Tuomisto, 
Kew Bull. 61(1): 18. 2006.	 Fig. 1a-b

Plantas terrícolas ou rupícolas. Caule 
reptante, dorsiventral com até 3 cm de diâm.; 
frondes estéreis 134–188 cm de compr., 
pecíolos 74–96 cm × 4,5–5,9 mm, sem nós; 
lâmina 58–62 cm, 1-pinada, concolor, com 
pina apical conforme nunca substituída por 
gema, raque não alada; pinas 7–10 pares, 
24,5–28 × 4,6–5,2 cm, elíptica-lanceoladas a 
oblanceoladas, base geralmente cuneada, ápice 
acuminado a atenuado, margem cartilaginosa, 
inteira ou com dentículos cartilaginosos na 
porção apical; nervuras geralmente bifurcadas 
na base; frondes férteis com até 107–122 cm de 
compr., pecíolo com 89–99 cm × 2,7–4,5 mm; 
lâmina 52–69 cm; pinas 9–12 pares de pinas, 
11,2–12 × 1,8–2,5 cm. 

Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra Sul, 
corpo D, 6°23’15”S, 50°20’17”W, 690 m, 20.II.2010, 
T.E. Almeida et al. 2275 (BHCB). Parauapebas, corpo 
N1, 5°59’05”S, 50°19’03”W, 268 m, 20.V.2012, A. 
Salino et al. 15240 (BHCB).
Material adicional examinado: BRASIL. MATO 
GROSSO: Colider, na rodovia Sinop-Colider, a 22 
km antes de Colider, 14.I.1988, A. Salino (BHCB 
29736). 

Danaea cartilaginea é uma das maiores 
espécies do gênero (Christenhusz & Tuomisto 
2006). Esta espécie é frequentemente confundida 
com D. ulei Christ, mas a última possui o 
caule ereto e pecíolo com nós, e margem não 
cartilaginosa, enquanto D. cartilaginea possui 
o caule reptante, pecíolos sem nós e margem 
cartilaginosa (Christenhusz & Tuomisto 2006). 
No Brasil, a espécie era conhecida apenas do 
estado do Amazonas (Prado et al. 2015), sendo 
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aqui registrada pela primeira vez para os estados do 
Mato Grosso e Pará.

 Ocorre na América do Sul. No Brasil: AM, 
MT, PA. Serra dos Carajás: Serra Norte: N1, e Serra 
Sul: S11D. No interior de floresta, próximo a curso 
d’água, entre 260 e 690 m.

1.2. Danaea leprieurii Kunze, Farnkrauter 1: 137. 
1843.	 Fig. 1c-d

Plantas terrícolas. Caule ereto a levemente 
decumbente, cilíndrico com até 1,5 cm de diâmetro; 
frondes estéreis 37–72 cm compr., pecíolo 11–45 cm 
compr. × 1,8–2,0 mm de diâmetro, com 1–2 nós; 
lâmina 23–31 cm, 1-pinada, concolor, com pina 
apical conforme nunca substituída por gema, raque 
geralmente não alada; pinas 3 – 4 pares, 13,5–15 × 
1,5–3,8 cm, oblongas ou oblanceoladas a ovadas, 
ápice acuminado a caudado, levemente falcado, 
margem não cartilaginosa, inteira, ocasionalmente 
levemente crenulada a denticulada na porção 
apical; nervuras geralmente bifurcadas; frondes 
férteis 32–45 cm compr, pecíolo 23–30 cm compr. 
× 1,6–1,8 mm de diâmetro; pinas 1–2 pares, 3,5–6 
× 0,7–1,5 cm. 
Material selecionado: Canaã dos Carajás, Serra da 
Bocaina, 6°18’46”S, 49°53’56”W, 687 m, 12.II.2012, 
L.F.A. Paula et al. 555 (BHCB); Serra Sul, corpo C, 
6°21’37”S, 50°22’37”W, 638m, 01.IX.2010, T.E. Almeida 
et al. 2524 (BHCB). Parauapebas, Serra Norte, N6, 
6°07’22”S, 50°10’27”W, 674 m, 19.V.2012, A.J. Arruda 
et al. 1142 (BHCB). 

No Brasil, a espécie era conhecida apenas dos 
estados do Acre, Amazonas e Rondônia (Prado et al. 
2015), sendo aqui registrada pela primeira vez para 
o estado do Pará. 

Ocorre na América do Sul. No Brasil: AC, AM, 
PA, RO. Serra dos Carajás: Serra Norte: N6; e Serra 

Sul: S11A, S11C e Serra da Bocaina. Próximo a 
cursos d`água, interior de floresta, entre 570 e 690m.
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